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Prólogo

É preciso ter em mente que os textos bíblicos foram escritos bem 
depois dos fatos narrados terem acontecido, e que eles sempre trazem 
em suas narrativas o contexto, a realidade e as preocupações do perío
do histórico em que foram escritos. É bem verdade que na base das 
narrativas bíblicas estão tradições populares antigas que essencialmente 
falam das ações de Deus no meio do seu povo. Falam também das 
normas para a convivência, de valores éticos, como a defesa dos mais 
fracos; falam de mitos, de heróis populares, dos antepassados etc. 
Tradições que foram ganhando corpo na memória popular até serem 
incorporadas na história oficial do povo. Esta última etapa se dá na 
corte e no templo, onde a tradição popular é convertida em narrativa 
oficial. Aqui a história é relida, reescrita e ampliada até se tornar his-
tória sagrada, que conhecemos como Bíblia. 

Pelo fato dos textos bíblicos terem sido escritos, pelo menos em 
sua maioria, por escribas da corte e do templo, é de certa forma natural 
que muitos textos bíblicos defendam os seus interesses. Servem às vezes 
de propaganda para os reis justificarem seus projetos políticos, como: 
promover reformas, fazer guerras e conquistar territórios. Podem ser-
vir também para encorajar os soldados na luta contra exércitos mais 
fortes (cf. 2Rs 18,17-35), ou, ainda, para os sacerdotes defenderem 
os interesses do templo, como os sacrifícios e as ofertas, e promover o 
Deus do templo contra as divindades populares no interior, nas aldeias, 
que estão fora do seu controle. 

Evidentemente que na corte e no templo havia vários e diferentes 
grupos, e que nem todos estavam alinhados com os interesses das elites. 
Essa é exatamente a grandeza, o encanto e a sacralidade da Bíblia: sua 
diversidade.
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É difícil saber quão antigas são as tradições presentes na Bíblia 
e quanto elas foram mudadas até serem escritas. Ou seja, quão longe 
alcança a nossa vista para o interior do texto bíblico quando o lemos ou 
estudamos. É bastante sugestivo e didático o exemplo da lanterna ao se 
adentrar numa caverna. O facho de luz permite ver até certa distância 
para o interior da caverna. Quanto mais perto, melhor se enxerga, e 
quanto mais distante, mais os raios de luz vão enfraquecendo. Eviden-
temente que a exegese pode nos ajudar para que avancemos para o 
interior da caverna (entenda-se texto) e, assim, vejamos mais ao longe.

A importância da arqueologia

Quando se trata da exegese histórico-crítica, desempenha um pa-
pel cada vez mais relevante a arqueologia. Pois, quando o texto bíblico 
fala, por exemplo, de uma cidade ou de uma aldeia, nem sempre traz 
informações suficientes para sabermos como era a vida ali: sua econo-
mia, as relações sociais, festas, crenças, geografia etc. Temos que nos 
reportar, então, a informações que, graças às escavações arqueológicas, 
nos permitem saber de coisas que o texto bíblico não revela, coisas 
que por muito tempo estavam ocultas sob as pedras. Obviamente, 
não obtemos todas as informações, pois muitas ainda permanecem 
enterradas, à espera de serem encontradas.

Certamente a arqueologia tem mais facilidade para encontrar 
sinais que relatam a estrutura e a organização das cidades e de suas 
construções – palácios, templos, muralhas, portões, monumentos –, 
que falam da vida dos reis, do exército e dos ricos. Em contrapartida, 
é mais difícil encontrar artigos, objetos que falam do cotidiano do 
povo pobre, das aldeias, das vilas, das casas, das tendas, da vida do 
povo nômade. Esses sinais são facilmente destruídos pelo tempo. Eles 
existem, mas exigem maior atenção e, obviamente, interesse.

Há que se tomar cuidado, no entanto, para não sobrepor as des-
cobertas arqueológicas ao texto bíblico. Elas devem ser um auxiliar 
para uma melhor compreensão deste. A Bíblia vê e narra a realidade 
com a preocupação de mostrar a ação de Deus na história, coisa que 
a arqueologia não tem como escavar. Sua função é a de fazer a leitura 
preliminar da sociedade, da maneira mais neutra possível. A partir 
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dessa leitura preliminar, os exegetas devem adentrar o texto bíblico. 
O que não se pode fazer, para uma boa exegese, é cometer o disparate 
de ignorar as descobertas arqueológicas. Portanto, a melhor atitude do 
exegeta ou do estudioso da Bíblia é quando ele é capaz de estabelecer 
um diálogo franco entre o texto bíblico e a arqueologia. É a partir 
desses pressupostos que queremos apresentar a história da monarquia 
em Israel e Judá. 

As descobertas arqueológicas podem causar em nós certo mal-
-estar, devido a incertezas diante da Palavra de Deus. Isso é normal, pois 
temos a Bíblia como referência para a nossa fé e, consequentemente, 
para o nosso agir. Pode ser que alguém se sinta como se tivesse sido 
enganado durante toda a sua vida, uma vez que durante os últimos 
cem anos a interpretação bíblica ensinava outra coisa. Devemos ter em 
mente que ninguém tem a última palavra quando se trata de pesquisa e 
interpretação bíblica. Seguramente, outras pesquisas e respostas estão 
por vir, e, provavelmente, ainda mais questionadoras que as que iremos 
apresentar em nossa obra. A pesquisa bíblica é assim: mexe conosco 
porque somos pessoas de fé, idealistas que sonham com um mundo mais 
fraterno e justo, e que têm a Bíblia como uma das grandes referências. 
Imaginemos o impacto que teve há cem anos, quando os primeiros 
estudiosos da Bíblia começaram a utilizar a arqueologia e concluíram, 
por exemplo, que os relatos da criação e do dilúvio narrados no livro 
do Gênesis foram influenciados pelos mitos do Antigo Oriente, e que 
Adão e Eva, como tal, nunca existiram. Ou que Moisés não escreveu 
o Pentateuco, como se presumia até então. São coisas que para nós, 
hoje, são facilmente aceitas. Presumo que, daqui a alguns anos, aquilo 
que expomos aqui também o será. 

PRÓLOGO


